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CONVERSA AO PÉ DO RÁDIO _ ..., 

"Em ifôtsí) Pais não t 

prolifera õ crime nem ';%••{ 
a desestabilização" r! 

A conversa ao pé do rádio do 
presidente Sarney, na sêxta-
feíra, ressalta a importância 
da criação da zona de livre co­
mércio prevista no Tratado de 
Coperação firmado pelo Brasil i 
e mais 7 países do Pacto Ama-
zôhico. O presidente destaca 
que a região de Tabatinga, às 
margens do Rio Solimõês, 
"prepara-se para tornar-se úm ; 
importante pólo económico". 

VQuero começar descreven-
d(j-as emoções que vivi nos últi­
mos dias, na Amazónia. Che­
guei esta madrugada, às pri-
mjeiras horas da manhã, da­
quela região. Já visitei a Ama­
zónia 14 vezes, e repeti uma 
das mais emocionantes passa­
gens de inspeção àquelas re­
giões de fronteiras no Norte do 
B.rasil, onde o projeto Calha 
Norte une objetivos de desen­
volvimento e integração dessas 
áreas distantes, além da prote-
çSò e garantia das populações 
indígenas e preservação am­
biental. 

Desta vez, em Tabatinga, 
Estado do Amazonas, na fron­
teira com a Colômbia e o Peru, 
asjinei medida provisória 
criando uma zona livre de co­
mércio prevista no tratado de 
cooperação firmado pelo Bra­
sil, e mais 7 países do Pacto 
Amazônico. Essa zona de co- ; 
márcio livre mudará, sem dú­
vida, a vida das populações da-
qiiela região. Como a Zona 
Franca de Manaus provocou 
uma transformação em Ma- f 
naus, a zona de comércio livre j, 
dciTabatinga vai provocar a y 
meema transformação naque- h 
U^região. Tabatinga está às K 
majgens do rio Solimõês, com I 
20 mil habitantes e, até 86, era 
unVpostéTmilitar avançado. So-
rílehte, agora, prepara-se para 
t6wiar-se um importante pólo 
económico. 
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IÂ própria crise 
económica não se 
•agravou, porque 
^existe.confiança 
u i " - "i / 
W ' ~ " , l 

-.Tudo será feito a partir de ,' 
quase nada, embora a região já 
exporte pescado, muitas vezes j 
í íé via aérea, para Bogotá. : 
Más o efeito da zona livre do i 
Comércio de Tabatinga vai des- ' 
vía-r a população na tentação : 
perigosa do tráfico de drogas, i 
dpicontrabando e de atividades . 
ilícitas. Como eu disse, foi esta 
a-décima quarta vez que estive 

nõ Amazonas. Visitei Tabatin­
ga, Benjamin Constant, Iavu-
reté e São Gabriel da Cachoei­
ra. Inaugurei hospitais, gran­
des hospitais, para atender às 
populações abandonadas da­
quela área. Lá, inaugurei tam­
bém estradas, São Gabriel a 
Cucuí, 200-quilómetros na sel­
va. 

Para que se tenha noção do 
que significa a dificuldade de 
êtjnstruir naquela área, basta 
dizer que em Tabatinga o ma­
terial de construção vem de 
Belém do Pará e leva 20 dias de 
balsa para chegar até Tabatin­
ga. Vi o trabalho do Exército, 
da Marinha, da Aeronáutica. 
Inauguramos o aeroporto de 
tauareté, feito pela Cornara, 
flue também já realizou a cons­
trução dé'20 aeroportos, só ago­
ra no programa Calha Norte, 
tendo à frente uma equipe mui­
to boa comjo brigadeiro Araú­
jo,, que é o.diretor das obras, 
côm a supervisão do ministro 
Moreira Lima. 

^Verifiquei na área que o cli­
ma é outro, é outra a mentali­
dade, tem outra perspectiva. A 
região passa a ter uma voca­
ção de comércio internacional 
í'de turismo. Começa a renas­
cer. Vi as populações inteiras 
que estavam abandonadas 
guando as primeiras vezes que 
áli estive é tive a oportunidade 
de,verificar que agora.elas têm 
èútra perspectiva. Vi em Ben­
jamim Constant uma popula­
ção alegre, simpática, cheia de 
vida e de esperança. Gente jo­
vem procurando encontrar no­
vos caminhos para o País e sua 
í^gião. Em Iuaraté, tive opor­
tunidade dé ouvir as reivindi­
cações das populações indíge-
ifás e, mais uma vez, a oportu­
nidade de constatar o grande 
trabalho das missões salesia-
jyrs que há mais de cinquenta 
anos ali trabalham. E vi, tam­
bém, as populações indígenas 
felizes com o trabalho que o go­
verno realiza. 
''Demarcamos áreas, criamos 
reservas florestais, fizemos 
obras de infra-estrutura e 
obras sociais. Em Tabatinga, o 
povo vê nascer um outro tempo 
,e,."em São Gabriel, a cidade é 
outra..Se não tivéssemos a vi-
•sãt> do Calha Norte, a região, 
sem dúvida, estava com a 
ameaça das guerrilhas que 

-ocorrem, muitas vezes, nas 
táreas limítrofes e, sem dúvida, 
•buscando o caminho da droga. ' 
[O Brasil, não. O Brasil é dife-
frente. Em nosso território não 
i prolifera nem o crime, nem a 
•desestabilização. O que existe 
i é á democracia e o trabalho, 
i Agora, eu quero dizer que o 
[Pais está vivendo ainda o 
ipferiodo eleitoral, as eleições 
|mais livres da história do Bra-
Jâl.como todos proclamam e 
i vou insistir na reafirmação da 
[ irninha certeza de que chegare-
;môs e ultrapassaremos o se-
rr- . 
! ^PALESTRA — O Centro Edu-
l ca.eional da Sucesu — SP está 
'orogramando diversas ativi-
', dades para o mès de dezem-
1 tiro, entre elas a repetição da 
i palestra "caça aos vírus ele-
1 irónicos — como detectar', co-
S mò eliminar, como se prote-
J gèr", apresentada por Paulo 
, César Breim, membro do gru-
( pò de Combate a Vírus de 
i Computador e especialista em 

segurança e comunicação de 
, dados. A palestra será reali-
j zddo no auditório do Centro 
i Educacional no próximo dia 14 
| de dezembro,-às 15:00 horas, 
r 3°cuttò** por participante 6 de 
JJOBTNS. 

gundo turno da votação no dia 
17 de dezembro no mesmo cli-

, ma de normalidade, confiança 
e segurança. Todo mundo sabe • 
é ninguém tem dúvida de que o; 
vencedor das eleições será em- l 
possado, seu voto vai valer e o " 
futuro presidente receberá um . 
poder transparente de acordo 
com a Constituição e conjorme " 

• o grande pacto democrático 
que hoje existe no País. 

Como já disse e demonstrei 
no primeiro turno, o governo 
não tem candidato e faço ques­
tão de não marcar minha posi-

I ção senão com a posição da 
neutralidade. Liberei meus 
amigos e companheiros e hou­
ve interpretações de que eu es­
taria, com isso, recomendando 
candidatos. Não. Não liberei 
amigos e companheiros para 
que tivessem candidatos. Não 
sou fiscal de consciência de 
ninguém. Cada um tome a posi­
ção que achar que deve tomar 
e, naturalmente, é uma posição 
pela qual cada um responderá. 
Foi assim quando havia 21 can­
didatos inscritos e será assim 

: com relação ao segundo turno. 
Quero dizer que meu com­

promisso de promover a transi­
ção democrática previa seu co­
roamento com a eleição e posse 

' constitucional do meu sucessor 
à Presidência da República. 
Para que isso acontecesse hou­
ve muitas providências que va­
le recordar: partidos deixaram 
de ser clandestinos, acabamos 
com preconceitos ideológicos, 
os segmentos da sociedade ocu­
pam seus espaços livremente, 
convoquei a Constituinte, re­
gistrei as centrais sindicais, 
dei liberdade aos sindicatos, a 
anistia se concluiu, tivemos o 

: voto dos analfabetos, abri à 
participação dos trabalhadores 

! a porta das decisões. As cias-
ses empresariais não têm mais ' 

j receio do Fisco e ninguém se 
sente ameaçado, coagido ou re­
ceoso de represálias. Tivemos, 
eleições em 1985,para as prefei­
turas das capitais e municípios 
de segurança nacional, os 
quais eu extingui. Em 1987 o 
País viveu o clima de reivindi­
cação e,efervescência da As-

j sembléia Nacional Constituinte 
{ e, em 1988, tivemos eleições pa­

ra prefeitos e vereadores de to-
I dos os municípios brasileiros. 

Neste ano estamos tendo elei-
ção para presidente da Repú­
blica. Nunca o País viveu um. 
clima de tamanha liberdade. 
Nas casas, no trabalho, nas 

l ruas, as opiniões se dividiram, / 
ninguém tem medo de nada • 
porque estamos em plena vi­
vência e florescência da demo­
cracia. Estamos assistindo, 
agora, á eleição mais livre, 
mais ampla e mais limpa de to­
da, a história brasileira. Sobre' 
meus ombros recaiu a respon­
sabilidade de sua construção. 

Sofri, duramente^ algumas 
criticas muito injustas'/ Má»5 

nós estávamos trabalhando 
com a consciência tranquila, 
justamente porque'tínhamos a 

. certeza de que a nossa missão 
principal era consolidar a de­
mocracia „no Pata, Muito im­
portante é que tudo isso tenha 
acontecido no Brasil, inclusive 
a dura campanh^teleitoral em 
que se chpcaram.as mais con­
troversas concepções de pro­
gramas e as mais diversas li­
deranças políticfas nacionais 
dentro da maior'normalidade. 
A própria crise econômicaraté 
mesmo- a inflação,. sensível, 

] não se agravou como todos.pre-
i viam, porque há confiança. 
1 O País ultrapassou o teste do 
{ medo, ninguém' tem medo de 

nada porque p governo não 
existe-para oprimir, más para 
proteger; porque sabe que as 

i Forças Armadas exercem o 
seu papel constitucional, por­
que a legalidade protege os 
partidos, todas as ideias, todos 
os brasileiros; porque a demo­
cracia existe'* Será' sempre 
maisíorte do'qUe as ambições 
pessoais, grupos violentos ou 

; quaisquer tipos de desregra-^ 
! mentos. É uma revelação que S 

estamos agora constatando. 
O que estáVcorrendo no Bra- l 

sil ,eomo, por exemplo," os da- -
' dos da Fundação Getúlio Var̂  
| gas: 65% das Indústrias pesqui-
} sadas revelam que há um cres­

cimento e a produção atingiu v 

83% da capacidade instalada. ; 
Para este último trimestre do 
ano as indústrias apostam em 

I novo aumento de produção de 
I 14%. Ao mesmo tempo, a cada 

dia, Setores económicos reve­
lam mais sinais de otimismo. 

Evidentemente, essas reali­
dades não interessam aos espe- ' 
culadores que são de fato os ' 
maiores inimigos que enfrentei 
e enfrento no governo. Quero ' 
dizer que o combate mais duro 
nãõ foi somente o combate na 

' área política. O. combate mais 
duro foi, sem dúvida, aquele 
pseudo fato que foi divulgado 
no País inteiro e que deixou to- -
dos com uma certa sensação de 

i que o Brasil está numa crise ir­
remediável. Isso não existe. O 
Brasil tem as suas estruturas 
sólidas, vencerá todas as cri­
ses. Mas, com os especulado­
res, é diferente. Eles vivem do 
boato, da sabotagem, da infla- . 

'ção, do pessimismo. Mas nós 
esperamos, também, vencer 
esta gente e também entregar 

, o governo ao futuro presidente 
com um País com dificuldades 

• menores do.que aquelas que . 
: encontrei. Portanto, estamos 

num período eleitoral e o perío-
:' do é de dizer às brasileiras e -

brasileiros que procurem exer-
: cer o seu direito de cidadão,. 

exercendo o seu direito de voto.' 
Ontem eu dizia em Iauareté, 

; nas missões salesianas que ali 
estão há mais de. 70 anos. Per­
guntava a eles pór que eles ali 
estavam durante esse. tempo 

> todo. E dizia: estão por uma 
missão. 

Qual é essa missão? Pelo 
amor de Deus, para procurar 
civilizar, para procurar difun­
dir a fé é, portanto, eu dizia 
também à eles que eles esta­
vam motivados por um grande 
ideal e que eu também termi­
nava a Presidência da Repúbli- -

; ca certo de que estava- com a 
[consciência tranquila, voltava 

para minha casa de cabeça er­
guida, sabendo que podia dizer 
como São Paulo: "Combati ó 
bom combate'e guardei a mi­
nha fé". Bom dia e até a próxi- . 
ma sexta-feira com mais outra 
Conversa ao Pé do Rádio. Mui-: 
to obrigado. ] 
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